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Escala 6x1
O debate sobre a organização 

das jornadas de trabalho no vare-
jo, incluindo a escala 6x1, avança 
no Brasil e reflete uma preocupa-
ção legítima com bem-estar, pro-
dutividade e sustentabilidade das 
relações de trabalho. Nesse con-
texto, mais do que defender ou 
rejeitar formatos específicos, tor-
na-se essencial analisar como es-
sas mudanças se conectam a te-
mas estruturais do varejo, como 
cultura organizacional, lideran-
ça, engajamento e execução. Mes-
mo se aprovada, precisamos ter 
clareza que a mudança na jorna-
da, por si só, não resolve os prin-
cipais desafios de gestão de pes-
soas no varejo e pode até criar 
uma falsa sensação de solução. O 
erro está em tratar o problema 
como uma equação de horas, 
quando, na verdade, ele é uma 
questão de sentido. O varejo que 
prospera no longo prazo não é 
aquele que apenas ajusta escalas 
ou processos, mas o que entende 
que resultado sustentável nasce 
de propósito, cultura e liderança. 
Sem isso, essa mudança se torna-
rá paliativa. Um dos maiores ris-
cos do setor é manter pessoas 
operando como “meras engrena-
gens” de um sistema. Indepen-
dentemente da escala adotada, o 
desengajamento persiste quan-
do o colaborador não encontra 
significado no que faz. Um dia a 
mais de folga não compensa a 
sensação de invisibilidade, de fal-
ta de reconhecimento ou de au-
sência de pertencimento.

Paulo Brenha

Brasil do imediatismo
O Brasil é frequentemente des-

crito como o "país do futuro", mas 
o problema é que este futuro 
nunca chega! Somos a última Co-
ca-Cola gelada do deserto: um po-
tencial imenso, mas ninguém 
mais parece acreditar. A pergun-
ta nos corredores do poder e nas 
mesas de jantar é simples e ao 
mesmo tempo devastadora: por 
que, afinal, o Brasil nunca vai pa-
ra frente? A resposta simples reve-
la a ausência de um plano de lon-
go prazo. No entanto, se escavar-
mos mais fundo para entender os 
motivos disso que mais parece 
uma maldição, encontraremos 
uma raiz profunda escondida em 
nossa história chamada: imedia-
tismo. Esta maldição é um vilão 
invisível e silencioso que dese-
nhou nossos fracassos ao longo 
dos séculos. O imediatismo nos 
faz trocar projetos de crescimen-

to real por soluções urgentes e pa-
liativas. É ele que nos empurra a 
aceitar migalhas hoje, ignorando 
o banquete que poderíamos des-
frutar se tivéssemos a paciência 
de preparar a terra e esperar a co-
lheita, e é por isso que somos o ce-
leiro do mundo que continua ali-
mentando-se das sobras. O resul-
tado dessa pressa histórica é o 
que a economia chama de "voo 
de galinha": pequenas fases de 
crescimento seguidos por quedas 
bruscas. Vivemos em um ciclo 
crônico de repetição, onde pro-
messas populistas surgem como 
salvadoras, mas apenas alimen-
tam a mesma engrenagem que 
nos mantém reféns do subdesen-
volvimento. Mas por que então 
um país que carrega esta maldi-
ção seria a última coca gelada do 
deserto? A resposta é simples: 
porque ainda não passamos pelo 
ciclo de desenvolvimento educa-
cional e de produtividade que 
transforma nações.

Thaís Vieira de Souza

A Copa da divisão
Pensar a seleção como um gru-

po de 22 jogadores e uma comis-
são técnica é reduzir demais o 
que ela representa. Ela sempre foi 
muito maior do que o próprio es-
porte, pois a cada partida, o país 
parece reencontrar algo raro: um 
sentimento coletivo de pertenci-
mento. Por algumas semanas, 22 
atletas se tornam 214 milhões de 
torcedores. A nação lembra que 
ainda sabe torcer junto, sonhar 
junto, vibrar junto. Enfim, o fute-
bol vira espelho de uma autoesti-
ma tantas vezes ferida no cotidia-
no. Quando a bola rola, sem som-
bra de dúvidas, não são somente 
onze em campo, mas o imaginá-
rio de milhões projetado em ca-
da passe, em cada defesa, em ca-
da gol. É como se cada pessoa es-
tivesse ali driblando as dificulda-
des da vida, transformando as 
frustrações em persistência, bus-
cando, simbolicamente, o gol da 
esperança. Mas o país mudou, e o 
futebol sentiu. O que sempre foi 
território neutro agora parece 
atravessado por disputas que an-
tes ficavam do lado de fora do es-
tádio. As cores da camisa, antes 
símbolo de união, passaram a ser 
vistas por alguns como algo a ser 
rejeitado, a ponto de quererem 
modificar as suas cores. Jogado-
res são julgados por ideias, não 
por jogadas. A paixão vira dispu-
ta. O que antes unia, agora divide. 

Beatriz Breves

As forças de segurança do Espírito Santo realizaram, entre segunda-feira (18) e quarta-feira (20), 
uma grande operação policial na região Noroeste do Estado. A Operação Estado Presente reuniu 
ações de policiamento ostensivo, cumprimento de mandados judiciais, fiscalizações e abordagens 
em todos os 20 municípios da região.

DIVULGAÇÃO

FOTO DA SEMANA

EDITORIAL

ESPAÇO DO LEITOR

Mais de mil pessoas aguardam por um transplante de órgão no Espírito Santo. Mil 
histórias interrompidas pela angústia. Mil famílias vivendo entre a esperança e o me-
do. Mil brasileiros dependentes não apenas da medicina, mas da consciência coleti-
va de uma sociedade que ainda trata a doação de órgãos como um assunto distante 
— até que a tragédia bata à porta.

A cruel fila de espera

Os avanços tecnológicos anun-
ciados nos últimos anos mostram 
que o problema não está apenas na 
burocracia. A criação da Autoriza-
ção Eletrônica de Doação de Ór-
gãos (AEDO), regulamentada pelo 
Conselho Nacional de Justiça, re-
presenta um passo importante ao 
permitir que qualquer cidadão re-
gistre oficialmente, pela internet, 
sua vontade de ser doador. O pro-
cesso é gratuito, digital e relativa-
mente simples. Ainda assim, o nú-
mero de doadores segue muito 
abaixo da necessidade real do siste-
ma de transplantes.

Isso revela uma verdade descon-
fortável: o Brasil ainda falha em 
construir uma cultura sólida de 
doação de órgãos.

A fila cresce silenciosamente en-
quanto campanhas públicas apa-
recem apenas em datas específi-
cas ou em momentos de comoção 
nacional. Falta permanência. Fal-
ta educação social. Falta transfor-
mar o tema em debate contínuo 
dentro das escolas, igrejas, univer-

sidades, empresas e meios de co-
municação. Porque doar órgãos 
não é apenas um ato médico. É 
um pacto civilizatório.

Há também uma contradição 
evidente. O país já demonstrou 
capacidade técnica para realizar 
transplantes complexos, am-
pliar centros especializados e in-
tegrar sistemas digitais de auto-
rização. A tecnologia avança. A 
legislação avança. Mas a menta-
lidade coletiva avança em ritmo 
muito mais lento.

Em muitos casos, a negativa fa-
miliar ainda impede a doação mes-
mo quando havia desejo do faleci-
do. Isso ocorre porque milhões de 
brasileiros nunca conversaram so-
bre o tema dentro de casa. A morte 
continua sendo tratada como tabu. 
E o silêncio, nesse caso, custa vidas.

A discussão sobre incentivos 
também merece maturidade. O Pa-
raná abriu precedente ao criar be-
nefícios culturais para doadores ca-
dastrados. A medida certamente 
gera debate ético, mas tem o méri-

to de provocar uma pergunta ne-
cessária: o que o poder público es-
tá disposto a fazer para salvar vi-
das? Se governos oferecem estímu-
los fiscais para inúmeros setores 
da economia, por que ainda hesi-
tam em criar políticas permanen-
tes de incentivo à doação?

Enquanto isso, pacientes renais 
seguem presos a rotinas exaustivas 
de hemodiálise. Pessoas com insu-
ficiência hepática convivem com a 
deterioração gradual do corpo en-
quanto aguardam um telefonema 
que talvez nunca chegue. A fila do 
transplante não é apenas um dado 
estatístico. É um retrato brutal da 
corrida contra o tempo.

O Espírito Santo, assim como o 
restante do país, precisa entender 
que doar órgãos não deveria ser ex-
ceção admirável. Deveria ser cons-
ciência coletiva. Porque a realidade 
é que a humanidade de  uma socie-
dade também se mede pela capaci-
dade de transformar a dor de uma 
perda na possibilidade de conti-
nuidade da vida para alguém.

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO
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Um homem de 34 anos, 
que prefere não reve-
lar o nome, carrega 
no currículo três pas-

sagens pelo sistema prisional 
e uma sequência de tentativas 
frustradas de recomeçar a vida 
fora do crime. Segundo ele, a 
dificuldade de conseguir em-
prego após deixar a prisão foi 
determinante para o retorno à 
criminalidade.

“Você sai querendo mudar, 
mas a sociedade também pre-
cisa deixar. Em todo lugar per-
guntavam sobre antecedentes 
e, quando descobriam, a porta 
se fechava. Chega uma hora em 
que a pessoa acha que não tem 
outro caminho”, relata.

A história resume um dos 
principais desafios da seguran-
ça pública brasileira. Mesmo 
após os avanços estruturais re-
gistrados no sistema prisional 
capixaba nos últimos anos, es-
pecialistas alertam que o en-
carceramento, sozinho, não 
consegue reduzir a criminali-
dade de forma permanente.

Durante anos, o Espírito San-
to esteve associado nacional-
mente a imagens de superlota-
ção, violência e colapso no sis-
tema prisional. O cenário co-
meçou a mudar com investi-
mentos em infraestrutura, re-
organização das unidades pe-
nitenciárias e fortalecimento 
da Polícia Penal.

ES vence crise prisional, 
mas reincidência persiste
Estrutura avançou, mas ressocialização segue como desafio para reduzir a violência

DIVULGAÇÃO

Modelo prisional ainda prioriza punição e contenção; ressocialização permanece em segundo plano

Hoje, o Estado é frequente-
mente citado entre os sistemas 
prisionais mais organizados do 
país. Ainda assim, o debate so-
bre ressocialização continua 
sem consenso e levanta uma 
questão central: prender resol-
ve o problema da criminalidade 
ou apenas afasta temporaria-
mente o criminoso das ruas?

SEGURANÇA ALÉM DAS GRADES
Doutorando em Ciências 

Sociais pela UFES e pesquisa-
dor em segurança pública, 
Rusley Medeiros afirma que o 
modelo brasileiro ainda prio-
riza punição e contenção, en-
quanto políticas efetivas de 
ressocialização permanecem 
em segundo plano.

“Enquanto o indivíduo está 
preso, de fato, ele não pode co-
meter crimes na rua. O proble-
ma é que o encarceramento, 
em números, não reduz a cri-
minalidade. Ele impede mo-
mentaneamente que aquele in-
divíduo pratique crimes, mas 
não rompe necessariamente o 
ciclo criminal”, afirma.

Segundo o especialista, a au-
sência de oportunidades após 
o cumprimento da pena, soma-
da ao preconceito enfrentado 
pelos egressos, contribui para 
o retorno ao crime.

“A prisão tem três missões 
centrais pelo Direito: prevenir, 
retribuir e ressocializar. No 
Brasil, entre essas funções, a 
ressocialização é a menos ob-
servada. Não temos uma cultu-
ra prisional voltada para isso 
nem uma sociedade aberta a 
esse processo”.

Medeiros também relaciona 

“A prisão 
tem três 

missões centrais 
pelo Direito: 
prevenir, retribuir 
e ressocializar. 
No Brasil, entre 
essas funções, a 
ressocialização é a 
menos observada”RUSLEY MEDEIROS, pesquisador

DIVULGAÇÃO

o fortalecimento das facções 
criminosas à ausência históri-
ca do Estado em áreas vulne-
ráveis e às fragilidades do sis-
tema penitenciário. “As fac-
ções surgem da ausência do 
Estado e se mantêm pela inér-
cia estatal. Não se trata ape-
nas da presença policial, mas 
da ausência de educação, sa-
neamento, emprego, cultura 
e políticas públicas”.

Apesar das críticas ao modelo 
nacional, ele avalia que o Espíri-
to Santo conseguiu avançar sig-

nificativamente. “O Espírito 
Santo passou de um estado com 
problemas crônicos no sistema 
prisional para um dos mais or-
ganizados do país. Infraestrutu-
ra, organização operacional e 
estruturação da Polícia Penal re-
forçaram algo evidente: um Es-
tado seguro passa por um siste-
ma prisional organizado”.

Para o pesquisador, endure-
cimento operacional sem polí-
ticas efetivas de reinserção so-
cial não é suficiente para redu-
zir a violência no longo prazo.

Ressocializar também é prevenir
nos últimos anos, o sistema 
prisional capixaba ampliou 
programas de educação, quali-
ficação profissional e reinser-
ção social dentro das unidades 
penitenciárias.

Dados da Secretaria de Estado 
da Justiça (Sejus) mostram que a 
educação prisional já alcança 34 
das 37 unidades do Estado, com 
oferta de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), cursos profissiona-
lizantes e projetos de capacitação.

Apesar da ampliação dessas 
ações, ainda não há divulga-
ção consolidada de indicado-
res públicos que permitam 
medir quantos egressos efeti-
vamente deixam de reincidir 
após sair do sistema.

Para Rusley Medeiros, traba-

lho, estudo e qualificação profis-
sional precisam ser tratados co-
mo instrumentos de segurança 
pública e não apenas como me-
didas humanitárias. “Quanto 
maior a possibilidade de reinser-
ção social, menores tendem a ser 
as chances de retorno ao crime”.

A reportagem procurou a Se-

cretaria de Estado da Justiça (Se-
jus) e a Defensoria Pública do Es-
pírito Santo (DPES) para obter da-
dos atualizados sobre reincidên-
cia criminal, acompanhamento 
de egressos e resultados dos pro-
gramas de ressocialização, mas 
não recebeu retorno até o fecha-
mento desta edição.

Não há divulgação de indicadores públicos sobre reincidência

DIVULGAÇÃO

O desafio
do recomeço
além das ações dentro das 
unidades prisionais, o Espí-
rito Santo ampliou iniciati-
vas voltadas ao atendimen-
t o  d e  e g r e s s o s  d o  s i s t e m a 
penitenciário.

Uma das principais frentes é 
o Escritório Social, programa 
voltado ao acolhimento após 
o cumprimento da pena.

O serviço oferece suporte 
para emissão de documentos, 
encaminhamento para empre-
go, acesso à educação, assis-
tência social e atendimento 
psicológico, com o objetivo de 
facilitar a reinserção social.

Dados divulgados pela Se-
jus apontam que o Escritório 
Social realizou mais de 1,5 
mil atendimentos nos pri-
meiros meses de funciona-
mento no Estado. Entre os 
serviços mais procurados es-
tão regularização documen-
tal e apoio para recolocação 
no mercado de trabalho.

A proposta segue diretrizes 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), que defende políti-
cas públicas voltadas ao acom-
panhamento de pessoas que 
deixam o sistema prisional pa-
ra ampliar oportunidades fo-
ra da criminalidade.
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Entre surtos, internações 
e dificuldades para con-
seguir atendimento, fa-
mílias de pacientes com 

esquizofrenia convivem diaria-
mente com uma rede pública de 
saúde mental ainda marcada por 
falhas estruturais no Espírito 
Santo. Enquanto o debate sobre 
saúde mental ganha espaço nas 
redes sociais e em campanhas de 
conscientização, pacientes gra-
ves e seus cuidadores seguem en-
frentando obstáculos para man-
ter tratamento contínuo e aces-
so especializado.

O Espírito Santo enfrenta um 
déficit estimado de cerca de 60 
Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) e 115 leitos de saúde men-
tal em hospitais gerais, cenário 
que impacta diretamente o aten-
dimento de pacientes com es-
quizofrenia e aumenta a sobre-
carga das famílias, segundo ava-
liação do especialista em saúde 
pública Thiago Dias.

Segundo ele, a deficiência es-
trutural afeta principalmente pa-
cientes em quadros mais graves 
e dificulta a continuidade do cui-
dado dentro da rede pública.

“Uma pessoa com esquizofre-
nia precisa de acompanhamen-
to em vários pontos da rede, co-
mo UBS, CAPS, centros especiali-
zados e, em alguns momentos, 
hospital. Quando essa rede não 
está organizada, o paciente per-
de continuidade no tratamento 

Esquizofrenia no ES: falta 
de CAPS atrasa tratamento
Déficit de 60 CAPS do Estado sobrecarrega famílias que possuem entes na condição

PREFEITURA DE VITÓRIA

Apenas 2% das UBSs no ES contam com psiquiatra de apoio e quase 70% não possuem psicólogo

e a família acaba assumindo um 
peso enorme”, afirma.

Dados do Censo das Unidades 
Básicas de Saúde do Espírito San-
to de 2024 mostram que cerca de 
45% das UBSs têm dificuldade pa-
ra encaminhar pacientes aos 
CAPS. Outros 37% relatam proble-
mas no fornecimento de medica-
mentos utilizados no controle da 
esquizofrenia.

FALTA DE PROFISSIONAIS
O levantamento também 

aponta fragilidade na presença 
de profissionais especializados 
na atenção básica. Apenas 2% das 
UBSs contam com psiquiatra de 
apoio e quase 70% não possuem 
psicólogo próprio.

Para Thiago, a insuficiência da 
rede faz com que muitos pacien-
tes retornem ao sistema apenas 
em momentos de crise, quando 
o quadro já está agravado. 
“Quando o paciente não conse-
gue manter o cuidado regular, 
muitas vezes ele só retorna ao 
serviço de saúde pela emergên-
cia ou pela internação”.

Ele afirma ainda que muitos 
CAPS funcionam com equipes in-
completas e vínculos profissio-
nais frágeis, o que dificulta a con-
tinuidade do atendimento e con-
tribui para filas e interrupções 
no acompanhamento.

Além dos impactos sobre os 
pacientes, Thiago chama aten-
ção para o desgaste vivido pe-
los familiares responsáveis pe-
lo cuidado diário.

“Muitas vezes é uma mãe ou 
irmã que abandona o traba-
lho, gasta o que não tem com 
remédio e transporte e termi-
na adoecendo junto. A cuida-
dora passa a precisar do mes-
mo sistema que já não conse-
gue cuidar do familiar”.

“Uma 
pessoa com 

esquizofrenia precisa 
de acompanhamento 
em vários pontos 
da rede, como 
UBS, CAPS, centros 
especializados e, em 
alguns momentos, 
hospital”THIAGO DIAS, esp. saúde pública

DIVULGAÇÃO

Consultas: dificuldade e demora
segundo o especialista, fortale-
cer a rede pública passa pela am-
pliação dos CAPS, melhoria das 
equipes multiprofissionais e 
maior integração entre atenção 
básica, serviços especializados e 
hospitais.“Hoje ainda existe uma 
lógica muito centrada na crise. O 
desafio é avançar para um cuida-
do contínuo, próximo de casa e 
mais respeitoso com o paciente 
e sua família”, conclui.

A dificuldade de manter acom-
panhamento regular também 
contribui para o aumento de cri-
ses recorrentes e reinternações.

Para Thiago Dias, o abandono 
do tratamento está diretamen-

te ligado ao agravamento do 
quadro clínico e ao retorno fre-
quente às emergências. “Quan-
do a pessoa interrompe o medi-
camento ou deixa de acompa-
nhar a equipe do CAPS, a chan-
ce de uma nova crise aumenta 
bastante. E cada novo surto co-
bra um preço alto, com mais in-
ternações e perdas importan-
tes na capacidade de tocar a vi-
da do dia a dia”.

Ele ressalta, porém, que o afas-
tamento do tratamento rara-
mente acontece por decisão do 
paciente. Entre os principais fa-
tores estão demora para consul-
tas, dificuldade de acesso aos 

CAPS, falta de medicamentos e 
custos com transporte. “O aban-
dono raramente acontece por es-
colha. Muitas vezes é a consulta 
que demora, o remédio que falta 
ou o CAPS distante da realidade 
daquela família”.

Para o especialista, romper es-
se ciclo depende de maior inte-
gração entre hospitais, CAPS e 
unidades básicas de saúde, ga-
rantindo continuidade logo 
após a alta hospitalar. “É funda-
mental que o paciente saia da 
internação já conectado ao 
CAPS e à Unidade Básica de Saú-
de, com consulta marcada e me-
dicação garantida”.

Os julgamentos e o estigma social
o preconceito e a falta de infor-
mação ainda estão entre os prin-
cipais obstáculos enfrentados 
por pessoas com esquizofrenia 
no Brasil. A avaliação é da psicó-
loga Tainá Costa, que atua na 
área de saúde mental.

Segundo ela, além dos sintomas 
da própria condição, pessoas com 
esquizofrenia convivem diaria-
mente com dificuldades nas rela-
ções sociais, exclusão e barreiras 
para permanecer nos estudos e no 
mercado de trabalho.

“O preconceito continua sen-
do um dos maiores obstáculos 
para o diagnóstico e tratamen-

to da esquizofrenia. Muitas fa-
mílias demoram para procurar 
ajuda por medo dos julgamen-
tos e do estigma social”.

A psicóloga explica que o aban-
dono do tratamento também 
costuma estar ligado a fatores co-
mo dificuldade de reconhecer a 
doença, efeitos colaterais dos 
medicamentos, negação do diag-
nóstico e falta de apoio familiar 
e social. Além dos pacientes, os 
cuidadores também sofrem im-
pactos profundos.

“As famílias vivem com pre-
ocupação constante, medo e 
insegurança, principalmente 

nos momentos de crise. Exis-
te uma sobrecarga emocional 
muito grande”.

Ela alerta para sinais que me-
recem atenção, como isolamen-
to intenso, falas desconexas, 
desconfiança excessiva, apatia e 
episódios psicóticos. Para a es-
pecialista, garantir mais quali-
dade de vida às pessoas com es-
quizofrenia depende também 
de mudança social.

“Uma sociedade mais acolhe-
dora não depende apenas do tra-
tamento clínico, mas também de 
informação, inclusão social e hu-
manização do cuidado”.

"Preconceito é um dos maiores 
obstáculos para o diagnóstico", 
diz psicóloga Tainá Costa

DIVULGAÇÃO
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Antiguidade no TJES (I)

O desembargador substitu-
to Luiz Guilherme Risso, con-
forme o ES Hoje antecipou em 
novembro do ano passado, de-
verá ser promovido por anti-
guidade à cadeira de desem-
bargador que foi ocupada por 
Fabio Clem de Oliveira na pró-
xima quinta-feira (28). Ele é o 
magistrado mais antigo e de-
verá ser eleito sem dificulda-
de, embora haja disputa com 

outros quatro juízes — Moacyr 
Caldonazzi de Figueiredo Côr-
tes, Lyrio Regis de Souza, José 
Luiz da Costa Altafim e Telme-
lita Guimarães Alves.

Antiguidade no TJES (II)
Por que há eleição? Porque, 

mesmo que exista esse históri-
co de promoção do mais anti-
go, o Judiciário pode romper 
esse critério por meio de voto 
fundamentado. Mais antigo 
que Risso apenas o aposenta-
do compulsoriamente Maurí-
cio Camatta Rangel, condena-
do em três processos no TJES e 
que, portanto, não pode con-
correr. Na história do Judiciá-
rio capixaba, somente Roberto 
da Fonseca Araújo conseguiu o 
direito de ser desembargador 
por determinação do CNJ, em 
2011, mesmo estando afastado 
do cargo e respondendo a dois 
processos administrativos.

Estamos com Rose!
Nos últimos dias, novamen-

te, a pré-candidata ao Senado 
pelo MDB, Rose de Freitas, re-
cebeu manifesto de apoio à 
candidatura de 71 prefeitos ca-
pixabas. Entre os que estão 
com ela estão Dito Silva (Mu-
niz Freire), Marcos Coutinho 
(Ponto Belo), Kleber Medici 

(Santa Teresa), Nirrô (Alegre), 
Doutor Coutinho (Aracruz) e 
Marcos Guerra (São Roque do 
Canaã). O maior desafio de Ro-
se está dentro do partido.

Nada contra
O presidente do MDB no Es-

pírito Santo — partido de Rose 
de Freitas —, Euclério Sampaio, 
nega que seja contra a candi-
datura de Rose ao Senado. Dis-
se, porém, que sua prioridade 
no partido é a reeleição de Ri-
cardo Ferraço. “Decisão de Se-
nado na hora certa”, respon-
deu o dirigente.

Para além do MDB
Ainda falando de Euclério 

Sampaio, o emedebista, que é 
prefeito de Cariacica, tem ou-
tro objetivo político para as 
eleições de 2026 que vai além 
do partido: a reeleição do de-
putado federal Messias Dona-
to. O parlamentar é da cidade.

OAB em guerra de novo
A advocacia capixaba assis-

te, mais uma vez, ao desmoro-
n a m e n t o  p r e c o c e  d e  u m a 
aliança que nasceu com con-
tornos históricos. Menos de 
dois anos após a eleição de no-
vembro de 2024 — que marcou 
época ao eleger Erica Neves 

como a primeira mulher pre-
sidente da OAB-ES e Kelly An-
drade como a primeira presi-
dente da Caixa de Assistência 
dos Advogados (CAAES) —, a 
relação entre as duas líderes 
ruiu por completo. Uma histó-
ria que já aconteceu em ou-
tras gestões e que está divi-
dindo a advocacia capixaba.

Bolsonaristas divididos
O senador Magno Malta (PL), 

o deputado federal Evair de Me-
lo (Republicanos) e o ex-deputa-
do Carlos Manato (Republica-
nos) são os três maiores nomes 
do bolsonarismo no Espírito 
Santo. Mas nem isso os une. 
Magno quer que a filha seja “a 
candidata de Bolsonaro” ao Se-
nado no ES; Evair quer ser o can-
didato e que o PL se una ao Re-
publicanos; Manato quer o mes-
mo e não abre mão para Evair.

Enquanto isso...
... o também bolsonarista se-

nador Marcos do Val (Avante) 
corre por fora e se movimenta 
para a reeleição. Nos últimos 
dias, recebeu lideranças muni-
cipais e segue articulando mo-
vimentos da direita.

Adesões suspeitas
Nos últimos dias, o Tribunal 

de Contas do Espírito Santo 
suspendeu processo de ade-
são de ata para contrato de 
serviços em prefeituras capi-
xabas. O presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Marcelo Santos (União Brasil), 
comentou que adesões a atas 
têm feito muitos políticos no 
Estado se beneficiarem finan-
ceira e ilegalmente.

Sem personalidade
A prefeita de Vitória, Cris Sa-

morini (Progressistas), está 
no segundo mês de mandato, 
mas ainda não implantou 
marca própria na administra-
ção da capital. Tem seguido a 
“linha Pazolini”, inclusive na 
relação distante com o Execu-
tivo de Vitória. “Falta identi-
dade própria. Falta personali-
dade na prefeita”, afirmou um 
vereador à Bastidores.

De olho em 2028
O secretário de Desenvolvi-

mento Urbano do Espírito 
Santo, Marcos Soares (Progres-
sistas), está sendo estimulado 
a ,  n o v a m e n t e ,  b u s c a r  u m 
mandato em João Neiva. Ele já 
foi vereador por dois manda-
tos na cidade e ocupou secre-
tarias de Educação em João 
Neiva e Fundão.

BASTIDORES DA POLÍTICA

Aqui você realiza, no melhor preço deAqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.mercado, a sua publicação legal.
Aqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.

Somos diário.
Seja no impresso ou
no digital

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO

Risso deverá ocupar a cadeira 
que foi de Fabio Clem no TJES
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HUGO BORGES
Foi publicado, nos primeiros meses deste ano de 2026, 
portanto recentemente, o livro Lacy Ribeiro: obras com-
pletas, tendo como coordenador da edição o professor 
Francisco Aurelio Ribeiro e, como editor, o escritor e jor-
nalista José Barreto Mendonça.

Um trabalho primoroso sob to-
dos os aspectos, que mostra a de-
dicação de dois estudiosos e ami-
gos da grande escritora, que foi 
brutalmente assassinada, há 13 
anos, aos 64 anos, em sua casa, 
num bairro da Serra. 

O delegado aposentado José Bar-
reto escreveu um outro livro, em 
2023, chamado Quem Matou Lacy 
Ribeiro? A policial civil e escritora 
c a p i x a b a  a s s a s s i n a d a  e m 
03/01/2013, que contém, na capa, ou-
tra pergunta: crime de latrocínio 
ou de amor bandido? Na narrativa 
policial investigativa, o autor faz 
um levantamento minucioso da 
morte de Lacy, que merece ser lido 
pelos que se interessam pela vida e 
pelas obras dela. Um bom trabalho.

É um relato vigoroso das inú-
meras contradições que cercam 

o processo e da demora de 10 
anos em descobrir os assassinos. 
Há lapsos demais para serem ape-
nas questões burocráticas que re-
tardaram a descoberta da autoria 
do crime bárbaro; afinal foram 13 
facadas, uma delas no pescoço, 
onde a lâmina quebrou e ficou 
enterrada. Muito bem fez o ex-de-
legado ao levantar muitas ques-
tões que tiveram como resultado 
a elucidação do crime. 

A coletânea que inclui toda a 
produção de Lacy Ribeiro em um 
livro 499 páginas foi conduzida pe-
lo professor Francisco Aurelio, que 
também é o autor de um prefácio 
muito esclarecedor, no qual situa, 
no tempo e na vida literária do Es-
pírito Santo, a importância da obra 
que ele reuniu e organizou. Nele fi-
camos sabendo que ela nasceu em 

Lacy Ribeiro

João Gualberto
Redação@eshoje.com.br

Barra de São Francisco, em 1948, 
tendo vindo para Vitória para tra-
balhar e estudar aos 16 anos, che-
gando aqui no fatídico 31 de março 
de 1964, data de péssima memória, 
pois foi o dia em que os militares 
deram o seu golpe, que nos privou 
de liberdade, instituiu a censura, 
prendeu e matou em pavorosas 
sessões de tortura.

Lacy tornou-se adulta no mesmo 
momento em que o Brasil mergu-
lhava em trevas, e isso marcou 
enormemente a sua obra. Além 
disso, nos anos 1960 e 1970, Vitória 
foi palco de uma mudança muito 
grande em seu tecido social. Antes, 
concebida ao longo da Primeira Re-
pública pelas elites capixabas para 
ser a sua “cidade presépio”, foi in-
vadida, em seus mangues e mor-
ros, por uma massa miserável e fa-
minta. Todo esse universo em 
transformação foi captado de for-
ma extraordinária pela autora. 

O Avenida República: Diário da 
Madrugada é uma obra maior den-
tro da coletânea. Publicada em 
1987, mostra uma cidade já trans-

formada pela presença dessa nova 
legião de moradores. Fernando Ta-
tagiba, outro grande escritor dessa 
fase, amigo de Lacy, registra, na ore-
lha da primeira edição do livro, 
que ela mergulha fundo no dia a 
dia da cidade, mostrando uma ou-
tra avenida que não é vista pelos 
olhos da nossa burguesia. É a pas-
sarela dos marginais, homossexu-
ais, prostitutas, pedintes, meninos 
perdidos. Para ele, trata-se de um li-
vro que mostra paixão pela cidade 
de Vitória, um pulo profundo na fe-
rida exposta que ninguém quer 
ver ou aceitar.

Entretanto, acredito que o pon-
to alto dessa incrível coletânea de 
romances, poesias e contos de Lacy 
Ribeiro seja o seu último trabalho: 
Paixão de Cárcere, no qual mostra 
as entranhas de sua paixão por um 
detento, um depoimento autobio-
gráfico corajoso, que revela as inti-
midades de seu amor com um ho-
mem encantador e, ao mesmo 
tempo, muito perverso. Ela o cha-
ma, no romance, de enxugador de 
lágrimas. Isso porque ele primeiro 

provoca um clima de violência e 
agressão, verbal ou não, e depois se 
desculpa e enxuga as lágrimas que 
provocou. Todos nós conhecemos 
esses tipos.

Ela foi ao céu e ao inferno várias 
vezes com essa sua paixão. A leitu-
ra do livro nos prende e encanta, 
mas, ao mesmo tempo, nos mostra 
como é difícil vencer uma quase 
loucura. O prisioneiro, pintor sen-
sível e homem cortejador e cortês, 
tem muitas faces, contraditórias. 
Foi condenado por ter matado, de 
uma empreitada, 29 pessoas liga-
das ao tráfico em Belo Horizonte, a 
mando de um grupo rival. Foi as-
sim que veio para o Espírito Santo, 
onde continuou a cometer crises 
de várias ordens: roubos, tráfico, 
assassinatos. 

Esse amor bandido, intenso e 
mortal, faz do romance de Lacy 
uma obra viva, pujante e cheia de 
realidades. Um grande livro, mas 
não o único brilhante de toda a co-
leção, que merece ser lida pelos 
que gostam de entender a profun-
didade da alma humana. 

COLUNA FEU ROSA ARTIGO

Na aurora de 2020 a conceituada Universidade de Cambridge en-
tregou à humanidade um sério alerta na forma de um relatório de-
nominado "Satisfação Global com a Democracia".

Nossa luta

Ao término de longa pesquisa de opi-
nião pública (quatro milhões de con-
sultas entre 1973 e 2020) os pesquisado-
res detectaram um fenômeno preocu-
pante: a maioria da população mun-
dial está desiludida com a democracia.

A nível global o índice de insatisfa-
ção subiu de 47,9% para 57,5% desde me-
ados da década de 1990. Um dos auto-
res do estudo, Dr. Roberto Foa, bem sin-
tetizou o estado de coisas: "a democra-
cia está doente".

Observo que este não é um quadro 
relativo a governos, mas, antes, ao sis-
tema que os gera. Houve o cuidado de 
isolar-se dos resultados questões mo-
mentâneas ou paroquiais.

Qual a explicação? Há várias, claro. 
Mas chamou-me a atenção um fator es-
pecialmente realçado pelo historiador 
David Olusoga, em artigo publicado no 
jornal britânico The Guardian: "quando 
os bancos tiveram problemas durante 
a crise econômica de 2008 receberam 
ajuda - e o resto de nós austeridade".

Eis aí uma dura verdade. Pelo plane-
ta afora temos visto governos legitima-
dos pelo voto popular conferindo be-
nesses a grandes empresas e reduzindo 
absurdamente a qualidade e a quanti-
dade dos serviços a serem prestados pe-
lo Estado - enquanto isso, a reboque, co-

meçam a subir descontroladamente os 
níveis de pobreza e desigualdade.

Faço rápida pesquisa em meu ban-
co de dados. Retorno a 25 de outubro 
de 1999, quando a conceituada revis-
ta Time publicava uma séria frase de 
Mohammed Tariq, um motorista de 
taxi paquistanês de apenas 22 anos 
de idade: "Nós não queremos demo-
cracia. Queremos apenas lei, ordem 
e preços estáveis".

Vou à janela. Vejo o mundo mergu-
lhado em denúncias de corrupção e 
optando pela impunidade mais acin-
tosa. Contemplo a epidemia então 
instalada no planeta - e os Estados 
completamente despreparados, com 
sistemas de saúde falidos e estrutu-
ras sucateadas. Uma vez mais come-
çam as discussões sobre benefícios e 
resgates para alguns poucos - ao cus-
to da austeridade para muitos.

A democracia não nos foi presentea-
da. Foi conquistada. Daí nosso dever 
maior de provar ser ela compatível 
com o desenvolvimento econômico e 
social - e incompatível com a corrup-
ção. Este não é um dever apenas cívico 
- é, acima de tudo, espiritual.

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

Empreendedores

O lado invisível do empreendedor é solitá-
rio e exigente. Grandes nomes já faliram, em 
média, três vezes. E falir não é só perder a em-
presa — é perder segurança, reputação e, mui-
tas vezes, a própria confiança. Em um ambien-
te em que o julgamento é rápido, o erro costu-
ma ser tratado como fracasso definitivo, e não 
como parte do aprendizado.

Enquanto muitos encerram o dia, o empre-
endedor continua. Trabalha à noite, nos fins 
de semana, frequentemente acima de 60 ho-
ras semanais. O custo aparece onde poucos ve-
em: menos tempo com a família, com os ami-
gos e até com a própria saúde. Como disse 
Elon Musk, trabalhar mais horas pode aumen-
tar as chances de sucesso — mas tem um pre-
ço pessoal elevado.

Outro ponto invisível é o peso das decisões. 
Um empreendedor decide o tempo todo. Nem 
sempre acerta, mas precisa agir, porque sabe 
que, no mundo dos negócios, a pior decisão é 
não decidir. Decidir, mesmo com dúvidas, na 
hora certa vale mais do que decidir perfeita-
mente tarde demais.

Ele escolhe realizar os próprios sonhos, mes-
mo diante dos riscos. Define metas de curto, 
médio e longo prazo que carregam significa-
do pessoal e, para alcançá-las, muitas vezes 
não mede sacrifícios. Essa determinação exige 
autoconfiança elevada — embora, para alguns, 
possa parecer arrogância.

A iniciativa também costuma ser mal inter-
pretada. O empreendedor tende a agir rápido, 
testar e ajustar. Quando propõe algo fora do 
padrão, uma inovação, pode ser chamado de 
louco antes de, eventualmente, ser reconheci-
do como visionário.

Existe ainda o lado mais difícil: tomar de-
cisões impopulares. Especialmente em em-
presas pequenas e médias, o empreendedor 
também é gestor. Em determinados mo-
mentos, precisa reduzir custos, reorganizar 
equipes e rever caminhos. São escolhas que 
nem sempre agradam, mas que podem ga-
rantir a sobrevivência do negócio e a manu-
tenção de empregos.

Mesmo assim, o empreendedor segue. Per-
sistência é continuar tentando; resiliência é 
cair e levantar. Como disse Winston Churchill: 
“o sucesso é ir de fracasso em fracasso sem per-
der o entusiasmo”.

A vida é feita de escolhas. Muitos desistem, 
o que é natural. Outros continuam, mesmo 
diante do peso invisível. O que poucos perce-
bem é que, por trás de cada empresa que cres-
ce, existe alguém que enfrentou dúvidas, pres-
são e sacrifícios que quase ninguém viu.

E você? Já tinha pensado no que existe por 
trás do sucesso de um empreendedor?

LUCAS IZOTON
Engenheiro e empresário

No Brasil, apenas uma parte pequena das pessoas empreende — e muitas por ne-
cessidade. Ainda assim, quando alguém tem sucesso, a sociedade enxerga ape-
nas o lado visível: patrimônio, reconhecimento, resultados. Poucos percebem o 
que existe por trás disso.
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REDAÇÃO MULTIMÍDIA
redacao@eshoje.com.br

A edição deste ano da Ma-
ratona de Vitória pro-
mete reunir mais do 
que desempenho espor-

tivo. Entre os milhares de atletas 
esperados para a prova, corredo-
ras amadoras vão encarar pela 
primeira vez os desafiadores 42 
quilômetros da maratona e os 21 
quilômetros da meia maratona, 
transformando metas pessoais 
em histórias de superação, disci-
plina e qualidade de vida.

Organizada pela Pace Eventos, 
a prova acontece nos dias 29 e 30 
de agosto, com largadas na Pra-
ça do Papa, em Vitória. As inscri-
ções seguem abertas.

Para muitas atletas, a estreia re-
presenta muito mais do que cru-
zar a linha de chegada. O desafio 
envolve preparação física, resis-
tência mental, reorganização da 
rotina e anos de evolução gradu-
al dentro da corrida de rua.

A produtora de eventos Anne 
Abreu, de 48 anos, vai disputar 
os 42k pela primeira vez após 
participar durante sete anos da 
Maratona de Vitória em distân-
cias menores. Com oito anos 
dedicados à corrida, ela conta 
que a maratona parecia um ob-
jetivo distante.

“Mesmo já tendo feito 12 
meias-maratonas e duas provas 
de 30 quilômetros, eu ainda não 
me sentia preparada mental-
mente para a maratona. Esse 
ano comecei um ciclo muito 
bom, me senti mais condiciona-
da fisicamente e decidi que era 

A primeira vez 
na maratona
Estreantes nos 42k e 21k transformam Maratona 
de Vitória em desafio pessoal; evento é em agosto

a hora”, afirma.
Veterana na prova capixaba, 

Anne já correu percursos de 21k, 
10k e 7,5k em edições anteriores. 
Agora, o foco é completar a prova 
com segurança e aproveitar o 
momento. “Quero terminar bem. 
Não estou buscando tempo, que-
ro viver essa conquista e me tor-
nar maratonista”, destaca.

Quem também estreia nos 42k 
é a publicitária Patrícia Cabral, 
de 43 anos. Apesar de correr há 
14 anos, foi nos últimos dois 
anos e meio que ela passou a 
manter uma rotina constante de 
treinos. Depois de participar dos 
10k em 2024 e dos 21k em 2025, 
decidiu avançar para a distância 
máxima da prova. “O que me 
motivou foi exatamente o desa-
fio de romper mais uma barrei-
ra, uma nova distância”, resume.

A preparação inclui treinos de 
corrida de três a quatro vezes 
por semana, musculação e alon-
gamentos para evitar novas le-
sões, após episódios de fascite 
plantar e dores na coluna.

“A preparação mental vem 
quando a gente percebe a evolu-
ção no dia a dia. A corrida tam-
bém virou uma terapia”, conta.

SUPERAÇÃO PESSOAL
Nos 21 quilômetros da meia 

maratona, a professora univer-
sitária e psicanalista Quézia 

Anders, de 39 anos, também 
vai viver uma estreia impor-
tante. Há um ano e oito meses 
praticando corrida, ela vê a 
prova como mais uma etapa 
de superação pessoal.

Segundo Quézia, a corrida co-
meçou pelos benefícios para a 
saúde mental e cognitiva — mo-
tivação que continua sendo o 
principal combustível para se-
guir evoluindo no esporte.

“Meu foco nunca foi perfor-
mance. O que busco é desenvol-
ver resiliência, aprender a supor-
tar o desconforto e manter o 
equilíbrio mental”, explica.

As histórias das três corredoras 
refletem uma tendência cada vez 
mais presente nas corridas de 
rua: atletas amadores que trans-
formam o esporte em ferramen-
ta de bem-estar, saúde mental, 
autoestima e superação pessoal.

MARATONA DE VITÓRIA
Com dois dias de prova – 29 e 

30 de agosto, a corrida contará 
com provas de 5k, 10k, 21k e 2k, 
além do Desafio Cidade de Vitó-
ria (5k + 21k ou 10k + 42k) e da 
Maratoninha Kids (distâncias de 
50m a 400m). Todos os partici-
pantes recebem kit atleta com 
camisa, número de peito, chip 
descartável e sacola, além de me-
dalha de participação e troféus 
para os primeiros colocados.

Psicanalista Quézia Anders vai correr meia maratona pela 1ª vez

DIVULGAÇÃO

“Esse ano 
comecei um 

ciclo muito bom  
e decidi que era  
a hora (de correr  
uma maratona)”ANNE ABREU, produtora
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o esporte proporciona mui-
ta emoção para os capixabas. 
Um dia após o Espírito Santo 
e o Brasil chorarem a morte 
de Giovani, ex-jogador de fu-
tebol – uma notícia para ale-
grar e inspirar: do vôlei o ca-
pixaba de Cachoeiro do Itape-
mirim, Alison Ceruti, o Ma-
mute, foi anunciado oficial-
mente como o novo membro 
do Hall da Fama do Vôlei.

Com Alison Mamute o es-
porte do Espírito Santo crava, 
em definitivo, mais um nome 
no topo da história mundial.

Dono de uma trajetória 
brilhante na areia,  com a 
medalha de ouro nos Jogos 
Olímpicos do Rio-2016 e a de 
prata em Londres-2012,  o 
atleta recebeu a notícia com 
forte emoção. A honraria má-
xima da modalidade chega 

‘Mamute’ no Hall 
da Fama do Vôlei

poucos meses após a  sua 
aposentadoria oficial das 
quadras, ocorrida em outu-
bro do ano passado, na praia 
de Copacabana.

“E eu entrei para o Hall da 
Fama. Ainda estou tentando 
entender isso… Para mim é 
como um filme e, nesse mo-
mento, a primeira palavra 
que vem à cabeça é gratidão. 
Estou realmente emociona-
do, sem palavras”, desabafou 
Alison.

Alison 
Mamute 
subiu ao 
pódio duas 
vezes em 
Olimpíadas: 
foi ouro nos 
Jogos do Rio 
2016 e prata 
em Londres 
2012

DIVULGAÇÃO

alison integra a seleta Clas-
se de 2026 do Hall da Fama, 
que conta com outros dois 
grandes nomes do vôlei bra-
sileiro: a bicampeã olímpica 
Fabi Alvim e o ex-presidente 
da CBV e da FIVB, Ary Graça.

Além dos brasileiros, astros 
internacionais como a ameri-
cana April Ross (tricampeã 
olímpica), o cubano Joel Des-
paigne e a russa Ekaterina Ga-
mova também serão eterniza-
dos na mesma turma. A ceri-
mônia oficial de premiação 
está marcada para o dia 17 de 
outubro, em Holyoke, Massa-
chusetts (EUA).

Em seu agradecimento, o 
Mamute fez questão de com-
partilhar o mérito com todos 
que fizeram parte dos seus 24 
anos de carreira. “Tanta gen-
te que esteve ao meu lado… 
Nada disso foi construído so-
zinho. Meus patrocinadores, 
amigos, o povo brasileiro e, 

Classe de 2026 e a 
cerimônia nos EUA

claro, minha família, que 
acreditou e me fez ser quem 
eu sou. Estou realizado por 
poder viver esse momento”, 
completou.

Mamute dividiu o mérito com 
os que fizeram parte de seus 
24 anos de carreira

DIVULGAÇÃO

“Eu entrei 
para o Hall  

da Fama. Ainda 
estou tentando 
entender isso”ALISON 'MAMUTE', atleta
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GIULIANO DE MIRANDA
giulianohistoria@hotmail.com 

A expo s i ç ã o  c o l e t i v a 
“Mineral” chega ao 
último dia de visita-
ção nesta sexta-feira 

(22), na OÁ Galeria, em Vitó-
ria. A mostra reúne obras dos 
artistas Hilal Sami Hilal, Isa-
bela Frade, João Coser, Marcos 
Martins (in memoriam), Na-
tan Dias e Paulo Vivacqua, 
propondo uma reflexão sobre 
matéria, tempo e transforma-
ção por meio de esculturas e 
instalações.

Partindo da ideia de uma 
“geologia como linguagem”, a 
exposição aproxima elemen-
tos naturais e industriais para 
discutir processos de sedimen-
tação, desgaste, deslocamento 
e permanência. Argila, pedra, 
aço, cobre e plástico reciclado 
aparecem como materiais cen-
trais das pesquisas apresenta-
das, estabelecendo conexões 
entre o tempo profundo das 
formações geológicas e a ação 
humana contemporânea.

A coletiva reúne diferentes 
trajetórias da arte contempo-
rânea brasileira em torno da 
materialidade como experiên-
cia estética e conceitual. As 
obras exploram relações entre 
corpo, memória, território e 
transformação, articulando 
linguagens escultóricas e ins-
talativas em diálogo com os 
espaços expositivos.

Exposição coletiva na OÁ Galeria encerra temporada nesta sexta (22) com entrada gratuita
DIVULGAÇÃO

"Cama de Engenheiro", obra de Marcos Martins (in memoriam)

Nannan trabalhou muito tempo com Marcos e comentou a obra

A arte e a geologia se 
encontram em “Mineral”

“Achei 
interessante 

trazer obras que 
têm plástico, 
pontuando essa 
nova geologia”NATAN DIAS

“Tenho 
pensado 

a matéria como 
algo vivo, capaz de 
guardar marcas de 
presença, tempo e 
transformação”JOÃO CÓSER

“A mostra 
Mineral toca 

em uma dimensão 
pré-existencial, 
a matéria em si 
mesma”ISABELA FRADE

“Minha 
pesquisa 

recente busca dar 
uma aura ao objeto, 
uma voz às rochas  
e pedras”PAULO VIVACQUA

“Sinto-me 
honrado 

em integrar 
essa exposição e 
compartilhar esse 
momento com 
outros artistas”HILAL SAMI HILAL

“São obras que 
interrogam 

os modos como 
habitamos e 
atravessamos o 
mundo material”RODRIGO HIPÓLITO

JUYLA MORAES DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Exposição “Mineral”
	• Visitação: até 22 de maio
	• Horário: segunda a sexta-feira, 
das 10h às 19h

	• Local: OÁ Galeria
	• Entrada gratuita

“Mineral” fica em cartaz até 
esta sexta-feira (22), com entra-
da gratuita e classificação livre.

“Sonhar uma 
cama de 

pedra enquanto 
dorme em uma 
cama confortável é 
curioso, mas sendo 
o Marcos fez todo 
sentido, um artista 
profundo, sincero 
e compromissado 
com a função social 
da arte”NANNAN
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Ingredientes :
	• 1 kg de mandioquinha descasca-
da 

	• 1 cebola picada 
	• 3 dentes de alho 
	• 2 colheres de manteiga 
	• 1 litro de caldo de legumes 
	• 300 g de linguiça artesanal da ser-
ra 

	• 150 g de queijo meia-cura 
ralado

	• 200 ml de creme de leite fresco 

	• Sal e pimenta-do-reino a gosto 
	• Cheiro-verde para finalizar 

Modo de fazer:
1.	Em uma panela grande, 

refogue a cebola e o alho na 
manteiga até dourarem 
levemente. 

2.	Acrescente a mandioquinha 
picada e o caldo de legumes. 
Cozinhe até que fique extre-
mamente macia. 

3.	Bata tudo no liquidificador 
até formar um creme liso e 
volte para a panela. 

4.	Adicione o creme de leite e 
ajuste o sal e a pimenta. 

5.	Em outra frigideira, grelhe a 
linguiça artesanal até ficar 
dourada e levemente crocante. 

6.	Sirva o creme bem quente e 
finalize com a linguiça por 
cima, queijo meia-cura ralado 
e cheiro-verde. 

RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

Mesmo co-
n h e c i d o  n a -
cionalmente 
pelo calor, pe-

las praias e pela culinária lito-
rânea marcada pelos frutos do 
mar, o Espírito Santo também 
possui um inverno particular, 
silencioso e extremamente gas-
tronômico. Basta subir a serra 
para perceber que o clima mu-
da, a paisagem muda e, inevita-
velmente, os cardápios tam-
bém mudam.

Regiões como Domingos Mar-
tins, Pedra Azul, Caparaó e San-
ta Teresa vivem, todos os anos, 
uma transformação culinária 
impulsionada pelas temperatu-
ras mais baixas. E talvez seja jus-
tamente essa proximidade en-
tre mar e montanha que torna 
a gastronomia capixaba tão in-
teressante nesta época do ano.

No litoral, mesmo sem um 
frio rigoroso, muitos restauran-

CREME DE MANDIOQUINHA COM LINGUIÇA ARTESANAL E QUEIJO DA SERRA

Friozinho muda 
o sabor do ES
Do litoral às montanhas, temperaturas mais 
baixas transformam hábitos e aquecem cardápios

tes passam a incorporar pratos 
mais encorpados, molhos mais 
densos, massas artesanais, riso-
tos, carnes de cocção lenta, so-
pas e caldos especiais. O inverno 
desperta uma necessidade qua-
se afetiva por comida acolhedo-
ra — aquela que aquece não ape-
nas o corpo, mas também a me-
mória e o paladar.

Já nas regiões serranas, o fe-
nômeno gastronômico é ainda 
mais evidente. O frio convida à 
permanência à mesa. O tempo 
desacelera. O vinho ganha es-
paço, os cafés especiais tor-
nam-se protagonistas e recei-
tas tradicionais de influência 
italiana, alemã e pomerana 
ressurgem com força nos me-
nus de pousadas, bistrôs e res-
taurantes familiares.

É também nessa época que 
muitos chefs aproveitam para 
valorizar ingredientes locais 
que dialogam perfeitamente 
com o inverno: cogumelos fres-
cos, queijos artesanais, embuti-
dos da serra, polentas cremosas, 
socol, cafés especiais, chocolate 

quente artesanal e receitas fei-
tas lentamente, respeitando o 
tempo do fogo e da panela.

COMPORTAMENTO  
GASTRONÔMICO

O mais interessante é perce-
ber como a mudança climáti-
ca, ainda que sutil em algumas 
regiões do Estado, altera com-
pletamente o comportamento 
gastronômico das pessoas. O 
cliente muda seus desejos sem 
sequer perceber. O que antes 
era uma moqueca leve à beira-
-mar pode se transformar, al-
gumas semanas depois, em 
um risoto fumegante acompa-
nhado por vinho tinto diante 
da neblina serrana.

A gastronomia acompanha 
emoções, estações e paisagens. 
E o inverno capixaba, mesmo 
discreto, consegue despertar 
algo raro: o prazer de comer 
devagar.

Porque, no fim das contas, 
existem pratos que alimen-
tam… e existem pratos que 
abraçam.

Em muitos ambientes, be-
ber vinho parecia menos 
uma experiência social  e 
sensorial  e  mais uma de-
monstração pública de po-
der de compra.

Mas esse cenário começou 
a mudar – ao menos em ter-
ras capixabas. Nos últimos 
anos, especialmente por con-
ta dos consumidores mais 
jovens — mas também por al-
guns poucos apreciadores 
experientes — passou-se a 
buscar algo diferente nas 
garrafas: autenticidade. Em 
vez de simplesmente repetir 
m a r c a s  c o n h e c i d a s ,  t e m 
crescido o interesse por vi-
nhos com identidade, ori-
gem clara, produção limita-
da e narrativa verdadeira. Es-
pecialmente quando se fala 
de produção nacional.

A mudança acompanha 
um movimento maior de 
comportamento. O luxo con-
temporâneo deixou de ser 
excessivamente visível. Hoje, 
em diversos setores, o consu-
mo sofisticado está mais li-
gado à curadoria do que à os-
tentação. No vinho, isso apa-
rece na valorização de pe-
quenos produtores, terroirs 
específicos, vinificações me-
nos padronizadas e experi-
ências mais intimistas.

Em vez de escolher uma 
garrafa apenas pelo preço ou 
pela fama do rótulo, muitos 
consumidores passaram a va-
lorizar perguntas diferentes: 
quem produz esse vinho? Em 
qual altitude? Qual é a histó-

ria da vinícola? O vinho ex-
pressa o lugar de onde veio?

Essa transformação tam-
bém mudou a forma como lo-
jas e restaurantes estão traba-
lhando o vinho. Ambientes 
excessivamente formais per-
deram espaço para experiên-
cias mais acolhedoras, infor-
mais e educativas. O consu-
midor quer aprender, mas 
sem pressão. Quer descobrir, 
mas sem intimidação e, prin-
cipalmente, beber compor 
puro prazer — não para im-
pressionar alguém.

Ao mesmo tempo, cresce o 
interesse por regiões menos 
óbvias. Países como Chile e 
Argentina continuam fortes, 
mas agora com foco em mi-
croterroirs, vinhedos de alti-
tude e projetos autorais. Por-
tugal vive uma valorização 
enorme de castas tradicio-
nais. Até regiões antes consi-
deradas “alternativas” passa-
ram a ganhar atenção de con-
sumidores mais curiosos.

Isso não significa que os 
grandes rótulos perderam 
importância. Eles continuam 
sendo referências importan-
tes do mercado. A diferença é 
que, hoje, conhecimento e re-
pertório passaram a valer 
mais do que simplesmente 
exibir uma etiqueta famosa.

O vinho continua sendo 
um símbolo cultural sofisti-
cado. Mas a sofisticação mu-
dou de linguagem. O novo 
consumidor quer menos es-
p e t á c u l o  e  m a i s  v e r d a d e 
dentro da taça.

DIVULGAÇÃO

Durante muitos anos, o universo do vinho foi marcado 
pela lógica da ostentação. Rótulos famosos, garrafas caras 
e nomes difíceis de pronunciar eram usados quase como 
símbolos de status. 

O fim do “vinho 
ostentação”

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

DIVULGAÇÃO
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Há 491 anos, Vila Velha
se consolida como

referência em
desenvolvimento,

trabalho e
transformação.
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No contexto das comemo-
rações dos 491 anos de 
fundação do município 
de Vila Velha, celebra-

dos neste sábado, 23 de maio, a des-
tinação de emendas orçamentá-
rias da bancada federal capixaba 
tem atuado como importante me-
canismo de suporte ao financia-
mento de políticas públicas na ci-
dade. O direcionamento de recur-
sos federais atende a demandas es-
tratégicas em setores prioritários e 
de alta complexidade regulatória, 
abrangendo a assistência 
à saúde de média e alta 
complexidade, o rea-
parelhamento do 
aparato de segu-
rança pública, 
além do fomento 
a projetos de inclu-
são social e infraes-
trutura esportiva.

Dentro do fluxo de 
execução do orçamento 
geral da União, os repasses indica-
dos pelo deputado federal Da Vitó-
ria (Progressistas) somam um his-
tórico de investimentos aplicados 
diretamente na rede de atendimen-
to e proteção social do município. 

A transferência desses ativos fi-
nanceiros ocorre por meio de 
emendas individuais e de bancada, 
processadas em conformidade 
com as diretrizes técnicas dos mi-
nistérios setoriais e os termos de 
convênios firmados com o poder 

Emendas parlamentares 
reforçam saúde em VV
Recursos indicados pelo deputado Da Vitória fortaleceram saúde, esporte e segurança

DIVULGAÇÃO

Maior volume de recursos em emendas do parlamentar foi para a infraestrutura hospitalar local

público estadual, municipal e enti-
dades do terceiro setor juridica-
mente habilitadas.

REDE HOSPITALAR 
O maior volume de recursos via-

bilizados no portfólio de emendas 
do parlamentar foi concentrado no 
subsídio de custeio da infraestrutu-
ra hospitalar local. Entre os anos de 
2021, 2022 e 2024, o Hospital Evan-
gélico de Vila Velha recebeu o apor-
te consolidado de aproximada-
mente R$ 11,9 milhões. Desse mon-
tante, a maior parcela foi descentra-
lizada no exercício financeiro de 
2024, totalizando R$ 11,4 milhões. 

Tecnicamente, os valores 
foram carimbados para 

a manutenção dos 
serviços assisten-
ciais e cobertura de 
despesas operacio-
nais da unidade, 
que opera de forma 

complementar ao 
Sistema Único de Saú-

de (SUS) no atendimen-
to de alta complexidade, in-

cluindo oncologia e cardiologia.
Adicionalmente, a rede pública 

de atenção materno-infantil do 
município recebeu suporte finan-
ceiro na ordem de R$ 6 milhões em 
2023, destinados ao Hospital Infan-
til e Maternidade Alzir Bernardino 
Alves (Himaba). O recurso foi inte-
gralmente direcionado à implan-
tação do primeiro Centro Oftalmo-
lógico Pediátrico do Espírito Santo. 

A estrutura especializada em 
diagnóstico e tratamento de pato-
logias visuais na infância atinge o 
marco de três anos de funciona-
mento contínuo em 2026, tendo ex-
pandido a capacidade regulada de 
consultas e procedimentos cirúrgi-
cos oftalmológicos infantis no âm-
bito da rede pública estadual.

“Nosso 
trabalho 

orçamentário tem o 
objetivo de garantir 
suporte técnico e 
financeiro para que 
a estrutura pública 
municipal responda 
de maneira eficiente 
às demandas da 
população”DA VITÓRIA, deputado federal

DIVULGAÇÃO

Modernização de infraestrutura
no segmento voltado à juventu-
de, esporte e assistência comuni-
tária, o volume de emendas des-
tinadas entre os anos de 2020 e 
2026 atinge a marca de R$ 1,1 mi-
lhão. Dentro do planejamento de 
recuperação de praças de espor-
tes do município, o valor de R$ 
400 mil foi alocado em 2022 pa-
ra as obras de substituição e mo-
dernização do piso técnico do Gi-
násio Poliesportivo Tartarugão, 
um dos principais equipamen-
tos públicos voltados à prática de 
competições oficiais e projetos 
de lazer no município.

A dotação orçamentária tam-
bém viabilizou recursos de cus-

teio para organizações da so-
ciedade civil que atuam no de-
senvolvimento de projetos de 
iniciação esportiva e amparo 
social. A Liga Capixaba de Es-
porte e o Instituto Vila-velhen-
se figuram entre as entidades 
contempladas para a manuten-
ção de núcleos de atividades so-
cioesportivas destinadas a 
crianças e adolescentes. 

Para o exercício de 2026, o cro-
nograma de execução orçamen-
tária prevê a liberação e paga-
mento de uma nova emenda no 
valor de R$ 100 mil destinada à Li-
ga Capixaba de Esporte. Na área 
de assistência direta, o Instituto 

Social Vila Velhense contou com 
o repasse de R$ 100 mil, executa-
do no ano de 2022, para o finan-
ciamento de ações de atendi-
mento a famílias de baixa renda.

Reaparelhamento da Segurança
a agenda de fortalecimento 
do sistema de segurança mu-
nicipal também contou com 
aporte orçamentário federal. 
Em 2021, período marcado pe-
la tramitação de pautas liga-
das ao fortalecimento institu-
cional das guardas civis no ce-
nário nacional, foram destina-
dos R$ 450 mil à Guarda Muni-
cipal de Vila Velha. 

O recurso foi aplicado especi-
ficamente no plano de aquisi-
ção de novos armamentos e 
dispositivos para o contingen-
te da corporação, integrando as 
metas de ampliação e qualifica-
ção do patrulhamento preven-
tivo e do policiamento comuni-

tário nas regiões administrati-
vas da cidade.

“Vila Velha possui um papel 
estratégico para a dinâmica so-
cioeconômica do Espírito Santo. 
O município expande suas fron-
teiras de desenvolvimento de 
forma acelerada, o que deman-
da o acompanhamento com in-
vestimentos compatíveis nas 
áreas de saúde, segurança e as-
sistência social. A finalidade do 
trabalho orçamentário em Bra-
sília é garantir suporte técnico 
e financeiro para que a estrutu-
ra pública municipal responda 
de maneira eficiente às deman-
das da população”, declarou o 
deputado federal Da Vitória.Quase meio milhão foi destinado à Guarda Municipal de Vila Velha

DIVULGAÇÃO

“Vila Velha se 
desenvolve 

de forma acelerada, 
o que demanda o 
acompanhamento 
com investimentos 
compatíveis”DA VITÓRIA, deputado federal

R$ 6 
MILHÕES DESTINADOS  
à rede pública de atenção 

materno-infantil de  
Vila Velha
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Neste 23 de maio, quando 
o Espírito Santo celebra 
o Dia da Colonização do 
Solo Espírito-santense, 

Vila Velha festeja o aniversário de 
491 anos de fundação com o marco 
histórico da cidade mais antiga e 
mais moderna. Graças à execução 
de um cronograma complexo de 
investimentos estruturais. Ao todo, 
o município contabiliza o aporte 
de mais de R$ 1,1 bilhão em recur-
sos financeiros, integralmente di-
recionados para a modernização 
da infraestrutura urbana, expan-
são de serviços essenciais e fortale-
cimento das redes de assistência 
social, saúde e segurança pública.

O volume de capital alocado é de-
corrente de uma ampla coopera-
ção institucional que envolve o or-
çamento da União, programas fina-
lísticos de ministérios e a destina-
ção de emendas parlamentares a 
partir da articulação do deputado 
federal Dr. Victor Linhalis (PSB), que 
já exerceu o cargo de vice-prefeito 
do município. Somam-se aos con-
vênios técnicos geridos pela admi-
nistração municipal, sob a lideran-
ça do prefeito Arnaldinho Borgo. 

“Vila Velha chega aos 491 anos vi-
vendo um dos maiores ciclos de in-
vestimentos da sua história. Tenho 
muito orgulho de contribuir com 
esse momento ao lado do prefeito 
Arnaldinho Borgo, buscando re-
cursos em Brasília e trabalhando 
em parceria com o Governo Fede-
ral e o Governo do Estado. São in-
vestimentos que estão saindo do 
papel e chegando na vida das pes-
soas, com obras, moradia, saúde, 

491 anos com investimento 
bilionário em Vila Velha
Victor Linhalis celebra os aportes financeiros que impulsionam projetos em diversas áreas

DIVULGAÇÃO

Ao todo, Vila Velha contabiliza o aporte de mais de R$ 1,1 bilhão para o desenvolvimento da cidade

segurança, esporte e mais qualida-
de de vida para a nossa população”, 
destacou Victor Linhalis.

O direcionamento desses valores 
visa subsidiar o plano plurianual 
de metas da cidade, garantindo a 
execução de intervenções de enge-
nharia e a descentralização dos ser-
viços públicos.

Dentro da distribuição do mon-
tante global, a área da saúde pú-
blica recebeu a destinação de R$ 
75 milhões. Os recursos têm como 
finalidade a manutenção e a ex-
pansão da rede de média e alta 
complexidade, além do custeio da 
Atenção Primária.

 Do valor total, parte significati-
va foi repassada para o fortaleci-
mento de instituições filantrópi-
cas que prestam atendimento 
complementar ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), como o Hospital 
Evangélico de Vila Velha, permi-
tindo a contratualização de novos 
leitos e exames especializados.

Outra fração do recurso é aplica-
da diretamente na infraestrutura 
municipal, custeando o projeto de 
construção, reforma e ampliação 
de Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) em quadrantes estratégicos 
do município. Os valores também 
cobrem a aquisição de insumos 
hospitalares de uso contínuo, reno-
vação de parques tecnológicos de 
diagnóstico e o abastecimento re-
gular do estoque de medicamen-
tos distribuídos gratuitamente à 
população regulada.

INTERESSE SOCIAL 
O planejamento urbano focado 

na redução do déficit habitacional 
concentra investimentos na or-
dem de R$ 300 milhões. Este mon-
tante foi integralmente viabilizado 
por meio de contratos com a Caixa 
Econômica Federal e o Ministério 
das Cidades, vinculados a progra-
mas nacionais de habitação popu-
lar. O objetivo técnico é assegurar 
moradia digna e regularizada para 
famílias em situação de vulnerabi-
lidade social ou residentes em áre-
as de risco geológico no município.

Atualmente, os recursos assegu-
ram o andamento das obras civis 
de grandes complexos habitacio-
nais. Entre as intervenções priori-
tárias estão as unidades dos resi-
denciais Jabaeté I e Jabaeté II, loca-
lizados na Região 5, além do Resi-
dencial Encantado. Os projetos ar-
quitetônicos incluem não apenas 
a edificação das moradias, mas 
também a implementação de in-
fraestrutura básica no entorno, co-
mo redes de esgotamento sanitá-
rio, abastecimento de água potá-
vel, iluminação pública e pavimen-
tação das vias de acesso.

“Esses 
investimentos 

estão saindo do 
papel e chegando na 
vida das pessoas”VICTOR LINHALIS, deputado

DIVULGAÇÃO

Infraestrutura e mobilidade
a reestruturação da malha viá-
ria e os sistemas de drenagem do 
município contam com um apor-
te direto de R$ 44 milhões. As inter-
venções de engenharia civil con-
centram-se na pavimentação asfál-
tica, pavimentação em blocos in-
tertravados e na implantação de re-
des de drenagem pluvial, com des-
taque para frentes de trabalho em 
andamento no bairro Ponta da 
Fruta e balneários vizinhos. 

O plano abrange ainda melho-
rias na sinalização viária e no mo-
biliário urbano para qualificar o 
fluxo turístico da região litorânea. 
Paralelamente, os recursos cus-
teiam a implantação da primeira 
Casa da Mulher Brasileira em Vila 
Velha, um equipamento público 
projetado para o acolhimento in-
tegrado e assistência jurídica, psi-
cológica e social a mulheres.

Complementando as grandes in-
tervenções, o município conta 
com R$ 663 milhões garantidos 

por contratos vinculados ao Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (Novo PAC) e convênios téc-
nicos com a União. O escopo dos 
contratos prevê a construção de 

novas unidades escolares de ensi-
no fundamental e infantil, a im-
plantação de Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS) e a execução de 
obras macroestruturais de macro-
drenagem, voltadas a mitigar os 
impactos históricos de alagamen-
tos em bacias hidrográficas urba-
nas da cidade.

Por fim, o cinturão verde e as áre-
as produtoras do município recebe-
ram R$ 1,27 milhão para o desenvol-
vimento da agricultura familiar. A 
dotação foi convertida na aquisição 
de maquinário pesado e implemen-
tos agrícolas de tração, como trato-
res e microtratores, geridos em re-
gime de cooperativismo ou por as-
sociações locais. O maquinário é 
utilizado para dar suporte técnico 
gratuito aos pequenos produtores 
rurais, otimizando o manejo do so-
lo, reduzindo os custos de produ-
ção e ampliando a capacidade de es-
coamento dos alimentos produzi-
dos nas zonas rurais de Vila Velha.

Município conta com R$  
633 milhões do Novo PAC e 
convênios técnicos com a União

DIVULGAÇÃO

Segurança Pública Municipal
no setor de segurança e ordem 
pública, o planejamento munici-
pal recebeu o reforço orçamentá-
rio de mais de R$ 50 milhões, unin-
do investimentos em aparelhagem 
e ações sócio esportivas. O plano de 
aplicação de R$ 14 milhões exclusi-
vamente para o reaparelhamento 
e a modernização tecnológica da 
Guarda Municipal de Vila Velha. 

Os investimentos viabilizaram 
a aquisição de novas viaturas ope-
racionais, vans para transporte 
de patrulhas e motocicletas para 
rondas ostensivas.

O aporte financeiro também 
contempla o subsídio tecnológico 
de videomonitoramento do muni-
cípio. Foram adquiridas câmeras 
com tecnologia OCR (reconheci-
mento óptico de caracteres) para 
leitura automática de placas veicu-
lares, interligadas à central de inte-
ligência da corporação, além de 
drones para imageamento aéreo e 
suporte a operações preventivas. 
Os recursos cobrem ainda a com-
pra de novos lotes de munições e 
equipamentos de proteção indivi-
dual para o efetivo.

A descentralização das opções 
de lazer e esporte nos bairros ab-
sorve R$ 32 milhões do montante 
global. Os contratos em execução 
preveem a reforma de quadras po-
liesportivas, a construção de cam-
pos de futebol com gramado sin-
tético, além da instalação de play-
grounds e academias populares 
de ginástica ao ar livre em diver-
sas praças públicas. O investimen-
to é associado a programas de as-
sistência social que utilizam o es-
porte como ferramenta de inclu-
são comunitária.


